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O Brasil precisa de uma Reforma da Previdência ?

• Déficit x Equilíbrio atuarial

1988: Despesas administrativas

1994: Contribuição para a previdência

2013: RPC

• Longevidade, redução do nº de filhos por casal

• Falta de idade mínima no RGPS

• Avaliação dos dados: Segregação entre Previdência e Assistência



• A seguridade social compreende um conjunto integrado de
ações de iniciativa dos Poderes Públicos e da sociedade,
destinadas a assegurar os direitos relativos à saúde, à
previdência e à assistência social. (CRFB. Art. 194, caput).

• A seguridade social será financiada por toda a sociedade
(CRFB. art. 195, caput)

PEC 6 transfere todo o peso da seguridade
apenas para os segurados dos RGPS e RPPS.



Segregação – Previdência e Assistência

• RGPS
• Urbano

• Aposentadoria
• Tempo de Contribuição

• Idade

• Invalidez

• Pensão por morte

• Auxílios
• Doença

• Acidente

• Rural

• Benefícios
• BPC

• Outros

Recolheu 15 anos 400 reais (previdência)
+ 600 reais (assistência)

53 Bilhões (2018)

114 Bilhões (2018)



Do rombo da “Previdência” 247 Bilhões 
correspondem a Assistência Social !!

114

53

54 *

26 **

Despesas em 2018 (R$ bilhões)

Rural

BPC

Idade

Invalidez

3,6% do PIB

Estimativa:
* Idade = 40% x 135 bilhões
** Invalidez = 50% x 52 bilhões



A Reforma precisa 
ser tão injusta?



Combate a privilégios
• 50. Ricos tendem a se aposentar mais cedo e com maiores valores. Em geral, em 

especial no setor urbano, os trabalhadores socialmente mais favorecidos (maior 
renda, formalidade, estabilidade ao longo da vida laboral e melhores condições 
de trabalho) tendem a se aposentar por tempo de contribuição. Isto é, sem idade 
mínima, com idade média de 54,6 54 anos em 2018, tendo expectativa de 
recebimento do benefício de 27,2 anos, e com valor médio de cerca de R$ 
2.231,00.

• 51. Pobres tendem a se aposentar mais tarde e com menores valores. Já aqueles 
trabalhadores socialmente menos favorecidos (menor renda, maior 
informalidade, menor estabilidade ao longo da vida laboral, menor densidade 
contributiva e piores condições de trabalho) tendem a se aposentar por idade aos 
63 anos em média (em 2018), o que implica uma duração média esperada de 
20,1 anos, e com valor médio de aposentadoria de cerca de R$ 1.252,00.

Qual a contrapartida dos realmente ricos para a previdência?



Pensão por Morte
HOJE APÓS A PEC 6

100% do valor da 

aposentadoria

cota (50% + 10%) sobre o valor da 

aposentadoria

aposentado recebe 5.000,00 aposentado recebe 5.000,00

  Pensão = 5.000,00
    Pensão (cônjuge) = 60% de 

5.000,00 = 3.000,00

HOJE APÓS A PEC 6

Teto do RGPS + 70% do que 

exceder

cota (50% + 10%) x (Teto do RGPS 

+ 70% do que exceder)

servidor recebe 20.000,00 servidor recebe 20.000,00

    Pensão = 5.839,00 + (20.000 

– 5.839) x 0,7 = 15.751,07

    Pensão (cônjuge) = 0,6 x (5.839 + 

(20.000 – 5.839) x 0,7) = 9.451,02

RGPS

RPPS



Alíquotas ordinárias e extraordinárias 
por lei (ou MP)

“Art. 149. 
................................................................................................... 
§ 1º A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios 
instituirão, por meio de lei , observados os parâmetros 
estabelecidos na lei complementar a que se refere o § 1º do 
art. 40, contribuições ordinárias e extraordinárias, cobradas 
dos servidores públicos, dos aposentados e dos pensionistas, 
em benefício destes, para o custeio do regime próprio de 
previdência social de que trata o art. 40



9%

PEC 6
Estimativa de impacto

1%





Crise Fiscal



Desonerações instituídas de 2010 a 2019

Fonte: RFB. Desonerações instituídas. Disponível em: https://receita.economia.gov.br/dados/receitadata/renuncia-fiscal/desoneracoes-
instituidas/desoneracoes-instituidas-capa. Elaboração própria.

ANO DE 

INSTITUIÇÃO

VALOR (EM R$ 

MILHÕES)
2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

2010 18.940       2.509       5.780       1.727       2.607         2.954         2.106       1.257 

2011 75.742 2.989 29.398 12.010 13.628 8.583 9.132

2012 167.397 15.413 47.091 52.358 27.758 24.777

2013 95.181 14.593 32.916 24.687 22.985

2014 92.698 2.550 40.039 23.771 26.338

2015 41.980 5.412 8.854 11.380 16.333

2016 2.815 0,6274 1.371,9 1.441,8 0,9157

2017 56.280 0,73918 16.366 18.668 21.245

2018 29.865 4.166,29 10.374 9.983 5.341

2019 2.351 144 756 1.451

TOTAL 583.248 2.509 8.769 46.538 76.302 104.406 108.586 90.777 39.091 38.307 29.187 31.983 6.792

DESONERAÇÕES



Aumento do estoque de créditos



Estoque subiu R$ 738 bilhões em 5 anos !!!

Aumento do estoque de créditos



Ajuste pelo lado das 
receitas



Ajuste pelo lado das receitas

• Sonegação = 350 bilhões/ano             10% = 35 bilhões/ano

• Contencioso Administrativo Fiscal = 1 trilhão de reais (estoque)

20 bilhões/ano

• Gastos Tributários (Benefícios e desonerações) = 300 bilhões/ano

10% = 30 bilhões/ano                                            

Total = 850 bilhões em 10 anos



Considerações 
Finais



O equilíbrio das contas públicas

“Segundo o ministro, a mudança no sistema previdenciário vai
reequilibrar as contas públicas, abrindo espaço para mais
investimentos, juros mais baixos, geração de mais empregos e
crescimento econômico”.

Mudança vai ampliar crescimento e melhorar grau de investimento do Brasil, afirma Guedes, disponível em:
http://www.brasil.gov.br/novaprevidencia/noticias/mudanca-vai-ampliar-crescimento-e-melhorar-grau-de-
investimento-do-brasil-afirma-guedes

“A redução da despesa previdenciária do RGPS, nos primeiros
quatro anos da vigência da reforma, foi estimada em R$ 76,1
bilhões. O ganho fiscal é crescente, chegando a R$ 670,9 bilhões no
horizonte de 10 anos, valor inferior, mas próximo do apresentado
pelo governo (R$ 715 bilhões)”.

Fonte: IFI- Relatório de Acompanhamento Fiscal • 15 de abril de 2019 • n° 27. Pag. 9.



Redução dos repasses dos FPM e FPE 

Como as contribuições previdenciárias são deduzidas da renda
tributável para fins de cálculo do imposto de renda, haverá
efeito de queda na receita com esse imposto.

Redução de R$ 7,1 bilhões na arrecadação do imposto de 
renda.

Redução do poder de compra dos mais pobres

Muitos municípios recebem hoje mais recursos de Previdência e 
Assistência do que repasses via FPM- Fundo de Participação dos 
Municípios.

Fonte: IFI - RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO FISCAL • 15 DE ABRIL DE 2019 • N° 27. pag. 32 e 33.

O empobrecimento dos mais pobres



É possível fazermos uma reforma justa!

• Transparência (números)

• Qual o impacto da adoção das idades mínimas 65/60, 
considerando uma transição de 17%?

• Qual o impacto da pensão por morte precificada pela PEC para 
os servidores públicos?

• Quais as chances de um trabalhador do RGPS conseguir se 
aposentar com a mudança 10/20?





Ajuste pelo lado das receitas

Problemas Soluções

Refis sem nenhum 

critério

Limites ao Refis - PLS 

425/17  

Legislação leniente com 

a sonegação

Prisão para o sonegador    

PLS 423/17

Contencioso Tributário 

– excesso de instâncias
Redução para 2 instâncias 

administrativas

Complexidade da 

legislação
Reforma Tributária


